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RESENHAS 
AURAS. Marli. Guerra do Contestado: a organização da irman
dade cabocla: Florianópolis, Editora da UFSCICortez Editorai 
AssembléiCl Legislativa de Santa Catarina, 1984, 206 p. 

Segundo Walter Benjamin, articular 
historicamente o passado não signi
fica conhecê-lo como ele verdadei
ramente foi, mas apoderar-se de uma 
lembrança no modo.pelo qual cin
tilou no instante de um perigo, Impor
ta fixar uma imagem do passado tal 
como se apresentou ao sujeito histó
rico repentinamente no momento de 
perigo. Perigo que é transformar-se 
em instrumento da classe dominante, 
Devemos, portanto, olhar para o pas
sado não segundo a ótica da historio
grafia oficiaL mas segundo a da his
tória dos vencidos. A partir daí po
demos empenhar-nos na libertação 
dos vencidos de ontem e de hoje; po
demos despertar do passado suas es
peranças sufocadas. A história não é 
coleção de vitórias que se justapõem 
rumo aos píncaros do desenvolvimen
to, mas um monte de cacos, uma fra
tura exposta que atormenta aqueles 
que não têm poderes para reivindi
car seus direitos. Da mesma forma 
como certa psiquiatria poderia falar 
em psicos e como fracasso social ou 
biológico de ajustamento, certa histo
riografia observa a história como o 
olho do progresso, com o olho preten
samente "objetivo" de quem tem ócu
los especiais para evitar ver andai
mes e fraturas. 

Parece ser esta a ótica de Marli Au
ras, ao contar-nos o Contestado (1912
16) a contrapelo, isto é, do ponto de 
vista dos vencidos. Se ela apresenta a 
história fatuaL é em função de seu 

projeto de mostrar as comunidades 
como instituintes, contrapondo-as ao 
instituído. A dominação ocorre 
quando as comunidades vivem a his
tória (no cotidiano) como instituida, 
sendo impedidas a recusa e a ação. O 
Contestado prenuncia o fim das oli
garquias da República Velha Duas 
questões básicas devem ser anotadas: 
o coronelismo e o messianismo. Os co
ronéis eram "senhores das terras e das 
gentes nelas presentes". Mas a terra 
vai passando de sua condição. de 
bem de uso para a condição de mer
cadoria à medida que, no começo do 
século, o capital estrangeiro inunda a 
região, basicamente através de Per
cival Farguhar que desejava cons; ruir 
um gigantesco sistema ferroviario uni
ficado na Arrlérica do Sul Quem tra
çou um interessante perfil de Farguhar 
e das falcatruas da época foi Márcio 
Souza, em su Mad Maria. Uma das 
ferrovias cortou a região contestada, 
trazendo uma série de problemas de 
natureza sócio-econômica. A força 
dos "novos interesses" chega à região 
de trem, e seu interlocutor é o "novo 
coronel". O peso da antiga e respei
tada voz do coronel começa a sofrer 
radical alteração, frente à nova "ra
cionalidade" que acompanha os de
tentores de capitaL como Farguhar. 
favorecido pelas bênçãos governa
mentais. Isso nos parece familiar? 

Enfim, começa a ficar mais clara, 
para o sertanejo, a estrutura da domi
nação. A companhia de Farguhartra
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tava os trabalhadores com brutalida
de, reprimindo severamente quais
quer protestos, através de seu corpo 
de segurança", O sertanejo começa a 
conhecer também o poder do Estado, 
antes oculto sob uma máscara de 
"compadrio", que dava caráter igua
litário a dominantes e' dominados, O 
que resta, então, a esta plebe ruraL 
abandonada e desajustada no qua
dro institucional? O messianismo, Diz 
Marli: "incapaz de perceber. numa 
perspectiva de totalidade, os meca
nismos econômico-político-sociais 
que, em seu processo de dominação, 
conferiam sentido ao estrangula
mento de sua existência, o homemdo 
interior não tem condiçôes de conferir 
um cunho claramente político à sua 
luta". A práxis religiosa é a única pos
sibilidade concreta pela qual o rebel
de pode dar vazão ao seu protesto. E 
a situação se agrava até o conflito ar
mado, que dura 4 anos, até que as 
forças da lei e da ordem vençam a 
"loucura". 

O aspecto fundamental ressalta
do pela autora, e que desperta em 
função do enfoque adotado, é a orga
nização dos cablocos, que não foi da
da "a priori", mas surgiu ao longo da 
prática de estar juntos, sob determina
das condiçôes históricas. As posições 
de liderança não eram outorgadas. 

MAKARENKO, Semiónovitch -
Brasiliense, São Paulo, 1985, 277p. 

Makarenko é um dos grandes pe
dagogos -- renovadores do nosso sé
culo e orgulho da pedagogia russo
soviética Tornou-se famoso dirigindo 
a Colônia Corki em Poltava. Seu tra
balho como pedagogo-inovador 
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como no mundo "externo" à irman
dade cabocla, mas eram vivamente 
conquistadas no cotidiano. É por esta 
razão que a irmandade adquire tanta 
coesão e tanta força? AfinaL como foi 
possível que a guerra santa tenha du
rado tanto tempo e tenha dado tanto 
trabalho às tropas da República 
Velha, aos capitalistas estrangeiros e 
aos coronéis, sem nem mesmo terem 
os rebeldes as arm.as das mais mo
dernas técnicas de destruição? 

Ao escrever o Contestado (episódio 
até há pouco não muito estudado) a 
contrapelo, Marli nega os vencedores 
de hoje, herdeiros dos de outrora, e 
tenta resgatar a esperança do passa
do. Esperança dos caboclos que ten
taram organiZar sua visão de mundo 
negando a linguagem da dominação, 
a fala do vampiro que suga pescoços 
diurnos e noturnos, O que os vence
dores registraram como sucesso não 
foi senão a barbárie. Como disse Mar
cuse, esquecer o sofrimento passado é 
perdoar as forças que o causaram, 
sem derrotar essas forças. As feridas 
que saram com o tempo são também 
as feridas que contêm o veneno. Marli 
quer abrir a ferida tapada com gesso 
lisinho e branco para nela descobrir o 
veneno que ainda continua apodre
cendo, até hoje, a carne. 

José Luiz Aidar 

Poema Pedagógico - Editora 

apoiou-se no crédito de confiança e 
no uso de certo rigor com os alunos. 
Seu experimento pedagógico teve um 
êxito surpreendente com significado I
universaL Desvendou a possibilidade 
da reeducação. acreditou no nasci- I•I 
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